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UM MILAGRE 00  POVO LEKÇGEKSE
A le x a n d r e  O Í IT T  O

Um dia destes, olhando para as obras da gigantes
ca Igreja Matriz de Lençóes em construcção, que vae su
bindo «ameaçadoramente», desafiando as nuvens, impondo 
suas linhas architectonicas sobre todos os edifícios que a 
circundara, tomou-nos <> pensamento de que estavamos as
sistindo á inauguração da grandiosa, imponente e iuctuva 
«Casa de Deus». Bandeirolas, flores e cordões enfeitavam 
as ruas, bandas de musica cruzavam as vias publicas e 
gente dos differentes pontos do município e de cidades 
circumvizinhas concentrava-se em Lençóes.

Era, em summa, uma festa sem par que se des
envolvia em nosso pensamento. Depois, saiiindo daquelle 
extase, cahimos diante da realidade, diante da Nova Igre
ja Matriz tal como elia é : as paredes promptas para cur- 
varem-se em abóbada e receber o telhado.

E ahi, fazendo um exame de consciência, pergun
tamos a nós mesmos : que fizemos em cinco raczes de tra 
balho ? Pouco ? Muito? Durante tão curto período de tem
po, os iençoenses realizaram um verdadeiro milagre, foi 
a resposta, os Iençoenses desmintaram, de uma vez por 
todas, a fama de socegados, a fama de que o ambiente 
lhes embotou a alma num indiffèrentismo «doente».

Dias antes do lançamento da pedra fundamental da 
Nova Igreja Matriz, quem havería dito que, nesta data, as 
obras estariam ao nivel que estão, impressionando bem 
todos os progressistas que nos visitam? Ninguém. Entre
tanto, ahi está o fructo do esforço da colleccividade len- 
çoense, realizado em poucos mezcs.

Agora, segundo fomos informados, dadas as circuns
tancias favoráveis, a campanha tomará um encremento 
particular, o que conduzirá a Commissão ao successu c< rn- 
pleto.

Mas esse successo, para que seja alcançado cm 
toda sua plenitude é preciso que os Iençoenses multipli
quem, tripliquem a bòa vontade demonstrada ató aqui, al- 
tendendo, dentro das possibilidades de cada um, as impe
riosas neccessidades cio vultoso emprehendimento e atten- 
dendo às solicitações da Commissão.

Assim, um dia, quando alguém por aqui passar e 
a Igreja estiver prompta, dirá : «Esse é um milagre do 
povo lençoeuse».

ResenhadaSemana
Vichy — Deverá reali

zar-se hoje o encontro 
entre Franco, Petain, Dar* 
lan e Suner.

Buenos Ayres — Apello 
dc presidente da Republi 
ca Argentina ao povo, em 
pról da paz e da íè re
publicanas.

Londres Varias cida
des allemãs foram ataca
das hontem pelos appare- 
lhos da Royal Air Force.

Warhington — A nação 
commeruorou hoje o an- 
niversario de nascimento 
de Abrahão Lincoln.

Washington - Conce
dida ao Congresso, em 
principio, a faculdade de 
retirar, em qualquer oc-

casião, os poderes que 
se concedam ao presiden
te Roosevelt.

Aíhenas — Torna-se ca
da vez mais grave para 
os italianos na Albania, o 
problema de transporte e 
abastecimentos.

Atlienas — A capital 
grega foi alvo do primei 
ro raid noturno, pelos i- 
talianos.

Karthum — Cortada a 
retirada das tropas italia
nas que abandonara m

Karos rumo a Keren, já 
sitiadas pelos inglezes.

Rio — Informom de S. 
João Del Rey, que o ou 
ro é encontrado na rua, 
nas mãos dos tiradores 
de ouro, que exercem es
se officio em plenas ruas 
publicas.

Londres — O Ministério 
da Guerra Economica in
forma que diversos the- 
souros de arte allemã, no 
valor de cerca de . . . 
2.000.000 esterlinos estão 
a caminho da America.

Vichy — O Reich con
tinuo exigindo a volta do 
snr. Pierre Lavai ao ga
binete.

Vichy — E’ esperado no
vo accordo entre o «eixo» 
e a Hespanha ou uma ten
tativa para a aliiança 
franco-hesponhola.

Londres - Noticiam nes 
ta capital que o gen. Fran
co se entrevistará, com o 
primeiro ministro snr. Mu- 
solíni, afim de propor uma 
mediação entre a Grã- 
Bretanha e a ítalia.

S. Paulo — Foi presta
da em todo o paiz gran
de homenagem do cente 
nario do nascimento de 
Campos Saíies.

O Posto Fiscal desta ci- 
| dade comunica que, es
tando incumbido de pro 
ceder a uma completa re
gularização dos dados re
ferentes aos imóveis ru
rais (áreas, localização, 
distancias e confronta
ções), solicita o corapa- 
recimento de todos os pro 
prietarios, na Coletoria 
Estadoal desta cidade, 
dentro do prazo mencio
nado nos convites expe
didos.

í  C U R I O S I D A D E  D A  J U T A
(Do Centro de Expansão Culturaj)

A palavra «juta» foi em
pregada pela primeira vez 
em 1746 e é oriunda de 
«ghot» ou «ghout» nome 
pelo qual é conhecida a 
famosa planta no distri- 
cto de Cuttack, na índia.

Antigamente a impor
tação dessa fibra era fei- 

i ta sob a designação de 
| «pat», vocábulo nativo da 
; índia Oriental, designação 
j essa mantida na Inglater- 
j ra até meados do século 

passado.
A origem da juta é 

aziatiatica e Bengala é o 
lugar que se tornou cele
bre pelo seu plantio. A 
produção anual atinge 
dez milhões de fardos. 
Milhares de trabalhado
res se dedicam á semea- 
dura e á colheita do fio 
que produz o importante 
tecido cuja resistência só 
pode ser comparada á do 
linho.

O processo empregado 
na plantação da juta 
obedece a systemas cu
riosos. As hastes depois 
de serem tiradas da ter
ra são descascadas e lan
çadas na agua. A imer
são influe sobremaneira 
na qualidade do futuro 
tecido. Depois de certo 
tempo, são postas ao sói.

As melhores qualidades 
de juta são de côr ama
rela com brilho de seda, 
macias e de fibras lon
gas, finas e sobretudo u- 
niformes. Na America, 
Egypto, África e outros 
lugares já foi experimen 
tado o plantio da juta, 
porem com resultados 
desfovoraveis.

Atualmente no Brasil 
estão sendo emoregadas 
algumas fibras que tal
vez em futuro possam 
substituir a juta. Basta 
apenas que os nossos 
productores observem 
methodos scientificos a- 
fim de ser conseguido um 
producto perfeito.
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O R»CO

NOVAMENTE A ES
TRADA DE RODAGEM

Ha dias, numa peque
na nota eneerida no «O 
ECO», chamamos a atten- 
ção de quem é de direi
to sobre o estado lasti
mável em que se encon
tra o trecho da estrada 
de rodagem S. Paulo-Mat- 
to Grosso, trecho que li
ga a ponte á via ferrea. 
Mas ainda que assim, se
gundo as queixas trazi
das novamente á nossa 
redacção, não foram to
madas medidas algumas 
concernentes ao assum- 
pto.

Neste caso, renovamos 
o nosso pedido a quem 
cabe a execução da cn- 
cumbencia para que se
jam tomadas providen
cias urgentes, aliás, en
quanto o tempo está fa
cultando uns dias de sol. 
Porque, adversamente, 
chovendo, o trecho da 
estrada em questão tor- 
nar-se-à completamente 
intransitável, principal* 
mente para automóveis, 
caminhões e omnibus.

Pragas na Agricultura
De differentes pontos 

ruraes do municipio, vem- 
nos a noticia de que man- 
diocaes, milharaes e ou
tros productos agriculas 
estão sendo atacados por 
«bichos» cujas caracteris- 
ticas são as do Kuruque- 
rê. Só que a nova praga 
excede em duas ou tres 
vezes o Koruquerê.

ariedac/es
Carta de amor escri

ta num tijolo
Ha pouco tempo foi tra

duzida por sábios pes- 
quizadores, uma interes
sante carta de amor es- 
cripta num tijolo que pro
vavelmente data de 4 mil 
annos. Com certeza foi 
escripta por um jovem 
que indo para a Babvlo- 
nia tentar fortuna dese
java que sua noiva fosse 
para lá afim de se casa 
rem. Eis a traducção da 
carta : «A Bibeya de Gi- 
mil Marduk. Permitam 
Sniarash e Marduk con
ceder para minha felici
dade, que vivas. Escrevo 
para saber da tua saúde. 
Manda-me dizer como pas 
sas. Agora estou estabe
lecido em Babylonia, mas j 
vivo em grande ancieda- | 
de porque não te vejo. *

Manda dizer se vens pa
ra eu poder me regosi- 
jar. Vem no mez de Arakh- 
samma. Possas tú vi
ver sempre para o meu 
amor !»
Origem do Carneiro e 

da Cabra
Os carneiros procedem 

de uma raça thibetana 
que se tem modificado e 
normemente com a do
mesticação e com o am
biente a que elles se têm 
submettido durante sécu
los e séculos. As cabras 
conservaram muito mais 
os seus caracteres primi
tivos e, isso é confirma' 
do quando se examina as 
cabras que habitam a 
Azia Menor, o Caucaso e 
as Ilhas do archipelago 
grego.

Muitas inscripções an
tigas reproduzem dese
nhos de Carneiros. Por 
muitas dellas pode-se ver 
que o leite de cabra já 
era usado e apreciado 
pelos homens da antigui 
dade. A carne de carnei
ro, nos tempos remotos 
era dada somente aos 
prezos e condemnados 
que aliáz, nunca reclama
ram tal alimentação. Es 
se facío provocou curio
sidade aos carcereiros e 
deu origem nos grandes 
banquetes, ao uso da de
liciosa carne.

ALLEC1MENT
Terça-feira ultima, no 

bairro da Fartura, neste 
municipio, falíeceu o sr. 
José Martiniano Soares, 
ü extincto qtie contáva

82 annos de edade, era 
padrasto do snr. José Da- 
mascena, commerciante 
nesta praça.

A’s primeiras horas do 
dia 9 do corrente, no bair
ro do Rio Claro em Len- 
çóes, falíeceu o snr. Ni- 
colau Dias Baptista, an
tigo sitiante residente nes
te municipio. O extincto 
deixou viuva dna. Anna 
Guilhermina de Oliveira, 
era progenitordos seguin
tes filhos : Lazinho, Alzi
ra, Adelina, Alice, Zulmi- 
ra, Horacio, Nair, Geny, 
Cezira, Hilton, João e 
Nadir.

Rheumatismo 
Articular!

Eu, J. Severino Gedeão 
Delfino, empregado publi 
co, estando soffrendo hor
rivelmente de rheumaíismo 
articular, o qual atacou me 
de maneira que fiquei a- 
camado muitos dias, po
rem, a conselho de um 
amigo que visitou-me en
trei no uso do Elixir de 
Nogueira, do Pharmaceu- 
tico e Chimico João da 
Silva Silveira, e com 4 
vidros que tomei de tão 
poderoso remedio acho- 
me hoje radicalmente cu
rado de tão ruim molés
tia.
NOVA CRUZ (R.G. Norte).
J. Severino Gecleão Delfino

(Firma reconhecida).

LEIA E PROPAGUE 
ESTE JO R N A L

ts 'JsssgsBga
m  PROCESSO MODERNO 
P Á R A  C O M B A T E R  A SAUVA!

0  matador de formigas não precisa trabalhar,
O E X T IN T O R  T A X A

tra b a lh a  p o r  ele

O formicida é transformado pelo EXTIN
TOR TAXA em gazes extremamente pesa
dos, num jacto constante e contínuo, que 
invadem facilmente todo o formigueiro.

PELA IMPRENSA
O B A RRA BONITA

Com a edição do dia 
9 do corrente, o «O Bar
ra Bonita» registrou, na 
agenda da sua gloriosa 
actividade jornalistica do 
interior o seu 9.o anni- 
versario de existência. Ao 
jornal anniversariante, 
que se edita na vizinha 
e prospera cidade de Bar
ra Bonita e gira sob o 
largo tirocinio do sr. S. 
Frolini, os parabéns do 
«O ECO».

GAZETA DE AGUDOS
Dia 9 do corrente, pas

sou-se o ll.o anniversa- 
rio de existência do pres
tigioso semanario «Gaze- 
to de Agudos», orgam de 
imprensa que, sob a lar
ga visão do sr. Hercules 
Sormani tèm orgulhado a 
obra jornaíistica do inte
rior.

O MUNICIPIO
Editando 22Í.a. edição, 

«0 MUNICIPIO» de Gua- 
rarapes, que por cinco 
longos ánnos girou sob 
a firme orientação do sr. 
Antonio M. Oliveiha, dia 
9 do corrente encerrou 
sua circulacão.

Loteria do Estado
Pelo decreto n. 11.836, 

de 6 do comntè, dá In- 
terventoria Federal, fbi 
subordinada á Chefatúra 
do Esládo de S. Pdulò.

E D I T A L

0 Dr. José Sigmaringa dé 
Moraes Cordeiro, Dele 
gadq de Policia deste 
municipio :

FAZ saber que a pro- 
hibição de transito de 
vehiculos; no trecho da 
rua 15 de Novembro, de
clarado no último edital, 
só sé applicará aos sab- 
badofe ê domingos, das 
19 e meia até as 22 ho
ras.

Eu, Sebastião Lopes Pi* 
nheiro, escrivão o dacti- 
lografei.

Lençóes, 13 de Feve
reiro de 1941.
0 Delegado de Policia

(a) D r  S- de Moraes Cordeiro

Annuncie Nesta Folha



O K’CO

Manifestações de sppatfiia pela passagem 
do terceiro anniversario do ' “0 E’C0”
Com a edição de domingo 

ultimo, commamorando o 3.o 
anniversario do «O ECO», 
transcorrido a 6 do corrente, 
recebemos manifestações de 
sympathia que aqui regista
mos orgulhosos, por sabermos 
que a nova victoria da Im
prensa local repercutiu pro
fundamente no coração dos 
nossos amigos e collegas.

P H S S O A L M E 9 ÍT E
Trazendo-nos votos e feli

citações estiveram em nossa 
redação o rvmo. Vigário Fe. 
Sallustio R. Machado, prof. 
João B. Vianna Nogueira, d.d. 
director do Grupo Escolar lo
cal, sr. Joaquim Anselmo Mar
tins, governador do município 
e os jovens Bgydio Paccola 
e Edwar Pietraroia.

T T E L E G R A M M .IS
Parabéns anniversario «O 

ECO», Paris Baccili.
Hum bertu Tiltrcne

P. Prudente.
Felicito redação jornal por \ 

mais um anniversario.
José de Almeida Chcri

Departamento Publicidade 
Imprensa Força e Luz Ribei 
rão Preto -- Companhia As- 
socida. Campinas.

«-FO LH A  1)0  P O V O ”  

ISauru

Chegou até nossas mãos, of- 
ferecido por um amigo, o nu
mero especial do bem feito e 
já victorioso hebdomadário 
«O E’CO», que se edita na 
visinha cidade de Lençóes, 
sob a direcção do snr. Ale
xandre Chitto.

Commemorando o seu te r
ceiro anniversario, o brilhan
te semanario deu uma edição- 
de 12 paginas, bem impressas, 
a côres, com farta collabora- 
ção, merecendo especial des
taque um bem lançado arti
go de autoria do Dr. Moraes 
Cordeiro, intitulado «Mais um 
anno». Na sim primeira pagi
na O Éco» rende uma m ere
cida homenagem ao eei. Joa- 

j quirn Anselmo Martins, pre- 
j feito municipal de Lençóes, 
I estampando o seu retrato.

üm perigoso Ladrão 
salta pela janelía 

do Trem
Dia 10, pelo nocturno, 

seguia para Botucatú, es 
coitado, vindo de Baurú,
0 conhecido ladrão as
saltante e arromba dor,•

Nelson Madureira, quan
do. em dado momento, in- 
espera-lamente, o melian
te, num assomo louco de 
coragem, salta pela ja- 
mdla do trem e movimen
to. 0 facto se deu nas 
pro iiííidacles de Alfredo 
Gue :es, deste município. 
Os soldados que compu
nham a escolta, deram o 
alarme e fizeram parar o | 
comboio, sahindo no en
calço do fugitivo. Conse
guiram com extraordina-
1 ia habilidade, prendei o,

FRACOS E -Nc/M íC O S! 
Tomem :

VINHO Ç -1EO: OTADO
Do Ph. Ch. Jo8o da Silva Silveira 

Empresado com exito n-#s :

Tosses 

c esfriados 
Bronchifes 
Escrophulose 
Convaltcanças

VINHO CREOSOTADO
é um ge a do r de saúde.

BILIS
Sem Calomeianos—E Saltará da 

Cama Disposto Para Tudo
S eu  fígado deve d e r r a m a r ,  d ia r ia 

m e n te ,  no  e .;tom ago , um  li t ro  de  b ilis . 
Se a  b ilis  n ão  c o rre  liv re m e n te ,  os 
a lim e n to s  n ã o  são  d ig e rid o s  e a p o d re 
cem . C s g aze s  in c h a m  o e sto m ag o . 
S ob revem  a  p r is ã o  de v e n tre .  V ocê 
s e n te -s e  a b a tid o  e com o que  e n v en e 
n a d o . T u d o  é a m a rg o  e  a v id a  é u m  
m a r ty r io .

U m a  s im p le s  ev ac u a ç ão  n ã o  to c a rá  
a c a u s a . N a d a  h a  com o a s  fa m o sas  
F ilh d a s  C A R T E R S  p a r a  o F ig ad o , 
p a r a  u m a  a cção  c e r ta .  F a z e m  c o rre i 
l iv r e m e n te  esse  l i t ro  ue  b ilis , e você 
s e n te -s e  d isp o sto  p a r a  tu d o . N ã o  c au 
sam  d a m n o  ; são  su av e s  e  co n tu d o  são  
m a ra v ilh o s a s  p a r a  f a z e r  a  b ilis  c o r re r  
l iv re m e n te .  P e ç a  as P il lu la s  C A R 
T A ' ?  j . a a  o F ig a d o . N ão  a cc e ite  
im ita ç õ e s . P re ç o

tllXiR Dfc NtiGüFD'
O  re m e d io  q 'je  tem  d e o . |  

o  sangue d e  tres ge roeõ .:; ' 

F m nre gado  ccm  e x ito  n Up .

Feridas
Eczemas
Úlceras
Manchas
Oar:Firos
■Espinhes

heumatismo
Escrophulas

syphiliticas

SEMPRE O  M ESM O  I .. .
SEMPRE O  MELHOR I . . .

ELIXIR DE NOGUEIRA
Grande Depuralivo do  an .jus

á distancia de uns dois 
kilometros, já embrenha 
do na matta, á beira de 
um rio, onde elie barba
va o rosto ferido na que 
da.

Transportado para esta 
cidade, de Alfredo Gue 
des, para onde foi o Dr. 
Moraes Cordeiro, Delega 
do de Policia, logo que 
teve conhecimento da oe- 
correncia, por ordem da 
mesma autoridade, o pre
so foi medicado, tendo 
seguido no dia immedia- 
to para Botucatú.

0 Cozinheiro Gostofi 
visita o Egyptq

yy

1 —  F o i no E g y p to  que  G o s to í in o  en co n tro u  o g rande professor 
S á E idoff, que  h a  annos p ro cu rav a  d esv en d ar o segredo d a  E sph inge. 
S á B ido ff e s tav a  exhausto  e n a d a  de  so lucionar o prob lem a.

2  —  O genial G o s to í in o  reso lveu  aux ilia r o p rofessor Sá Bidoff- 
. . . P rep a ro u -lh e  um  succu len to  S p a g h e tti com  o E x tra c to  de 
T o m a te  M arca  PEIXE que, com o todos sabem  con tém  as preciosas 
v itam in as  A, B ,C  e G  do  to m a te  m ad u ro , e é o unico  concen trado  
a ba ixa  te m p e ra tu ra  p o r processo  exclusivo.

■' ft

A
■ ^ j T O T r i i r t m ^  P - - _________ ___

r ig a d o ! exclam a Sá B idoff. C om  este m arav ilhoso  
lei á  conclusão do  segredo d a  E sp h in g e  que é tam bém  

d a  longa v id a : C om er bem , p ra to s  saudaveis e 
, fe ito s  com  E x tra c to  de  T o m a te  M arca  FEIXE!”

-v rT c t1 T* : *
* PUXE »° * |

. . . . .  .■-íESfrêS- t r í- -Ap'-'*zs£.jrsr. - ..

TOMATE

Dirigido pelas Irmãs Missionárias de 
Jesus Crucificado.

Curso profissional de 3 annos :

Flores -  Bordados -  Córte -  e -  Costura 

Externato —  Internato e Semi-lnternato

Para mais informações dirijam-se á Madre 
_________ do referido estabelecimento_________

Avenida 13 de Maio, 248
SÃO MANOEL Est. de S. Paulo



Xcciaes
CASOU-SE COM UM 

SENTENCIADO

Noticias de Montes Claros, 
informam que um facto in
édito acaba de occorrer na- 
quella cidade mineira.

Uma senhorita daquella lo
calidade acaba de casar-se 
com um sentenciado —  Ma
noel Migueira — condemnado 
a W annos de ;prisão, e que 
está cumprindo pena na. ca
deia local. Tá cumpriu 5 an
nos e ainda restam cinco. 0 
namoro começou quando o 
rapaz já se aclwva preso, e 
o casamento realisou-se na 
própria cadeia. Os recern-ca- 
sados separaram-se logo a- 
pós o cicio do matrimônio.

Do exposto se infere, que 
nem na cadeia o indivíduo 
está livre de certos perigos 
como o casamento . . .  A mo
ça ia visitar os presos. Viu 
aquelle. Sympathisou com 
elle. Conversaram. Entende
ram-se e casaram-Se.

Dois factos são dignos de 
nota nesse acontecimento não 
comrnum. Primeiro, a paciên
cia da moça em casar e es
perar 5 annos longos c in
termináveis . . .  Segundo, a 
vocação para o rnartyrio, do 
pobre Manoel, que daqui a 
cinco annos, depois de cum
prida a pena, ao euvez de 
recuperar a liberdade, será 
apenas transferido de pri
são . . .

WALDO

Anniversarios
Completará mais uma data 

natalicia no dia de hoje, a 
snra. da. Rosiná Chitto, resi- | 
dente era S. Paulo.

— Dia 18 completará mais 
uma primavera a srta. Maria 
Àpparecida Ferreira Braga, 
e a 19 a jovem Maria de Lour- 
des F. Braga, ambas residen
tes em Campinas, filhas do 
snr. Joaquim Ferreira  Braga, 
chefe d estação da Estrada 
de Ferro Soroeabana naquel- 
la cidade.

— Quinta-1'eirà próxima o 
snr. Antonio Lorenzetti.Filho, 
completará rilais um anniver- 
saric.

— Registraremos a 21 do 
corrente, mais uma data na
talicia do jovem Luiz Conti 
Filho, proprietário do Bar 
Guaruny, nesta cidade.

— A 22 deste mez, o meni
no Oewaldo Grotti. filho do 
snr. José Grotti, completará 
mais um a mio de sua exis- 
ttíricià. "

Nascimento
Desde o dia 12 do corren

te, acha-se em festa o lar do 
sr. João Baptista Placca e de 
sua exraa. esposa pelo adven
to de uma robusta menina, 
que na pia baptismal recebe
rá o nome de Analia Maria.

Casamento
Hontem, realizou-se, em Pal- 

mital, o enlace matrimonial 
do jovem Dante, filho do sr. 
Natale Andreoli, sitiante nes
te município, com a srta. Phi- : 
lomena Cardamoni, enteada 
do sr. Leonello Cobianchi e I
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Corriam insistentes ru
mores que havia surgido 
serio «empasse entre os 
membros da Commissão 
Executiva Pro-Nova Igre
ja Matriz. E que as diver
gências levariam o sr. Li- 
dio Bosi a solicitar a de
missão do cargo de pre
sidente.

Immediaíameníe, pro
curamos ouvir o sr. Lidio

filha de d.a Clarina Berga- 
maschi, residentes naquelle 
município.

ítirseranles
Depois de longos dias en

tre nós, regressou para sua 
residência na Capital d.a Oli- 
via Regíno.

Despede-se
Transferindo sua res idên

cia para a cidade de Guara- 
rapes, trouxe-nos sua despe
dida o sr. João Borin, encar
regado da Força e Luz des
ta cidade. E não lhe sendo 
possível despedir-se pessoal
mente dos seus amigos len- 
çoenses, tal o por intermédio 
desta ’ folha.

De residência
nesta cidade

Depois de longos annos na 
Capital do Estado, tornou a 
fixar residência entre nós o 
jovem conterrâneo Hélio Bre- 
ga, filho do sr. Bruno Brega, 
d. d. coHector estadual nesta 
cidade. _

Bosi, acerca do assumpto. 
Recebidos amavelmente 
em seu gabinete de tra
balho, o illustre collector 
federal affirmou, respon
dendo às nossas pergun
tas :

— Qual ! Boatos, boa
tos e nada mais. Os mem
bros da Commissão estão 
cohesos mais do que nun«- 
ca. O fim é ura só : tra
balhar em prol da Nova 
igreja Matriz. A nossa in
tenção, agora, é inaugu
rar a parte ora em cons- 
trucção justamente no dia 
em que completar o an- 
niversarió do lançamento 
da primeira pedra, ou se
ja 30 de junho do corren
te auno.

Digo mais, dentro de 
poucos dias, a campanha 
tomará proporções vas
tas. Como já sabeis, alem 
da apresentação do Livro 
de Ouro, creamos uma 
campanha nova, a cam
panha dos 50 tijolos. E 
depois virão outras as 
quaes estão sendo sub- 
mettidas a estudos pela 
Commissão.

Pois è, continuou o sr. 
Lidio Bosi, podeis dizer 
no vosso jornal que en
tre os membros da Com
missão não ha absoluta- 
mente nada, se houver 
qualquer cousa é de or

Centro de Saude de 
São Manoel

AOS INTERESSADOS

De conformidade com 
os termos da circular n. 
17 do Departamento de 
Saúde do Estado, cumpre 
informar aos interessados 
que termina a 25 de Abril 
p. futuro o prazo para a 
revalidação do registro 
firmas e expedição dos 
respetivos «Alvarás» pa
ra o comercio de gene- 
ros alimentícios.

Caso não tenham sido, 
até aquela data, cumpri
das as intimações entre
gues em 1.940, não pode
rão os estabelecimentos 
de generos alimentícios 
receber Alvará e funcio
nar, sob pena de multa 
de 100$000 a 1:000$000, 
de acordo com os artigos 
n.o 372 e 377 do decreto 
10.395 de 16 de Maio de 
1939.

São Manoel, 12 de fe
vereiro de 1941.

(a) Dr. filvaro Miller 
Medico-Chefe.

SITIO a VENDA
Vende-se um sitio com 

81 alqueires de terras, 70 
quartéis de canna, terra 
de primeira, situado nes
te município.

Tratar com o snr. An- 
nibal Muniz, pegado ao 
correio.

terna, não affectando em 
nada e por tudo a gran
diosa campanha que le
varemos a cabo o povo 
nos ajudando».

O com. Antonio José 
Leite, acaba de subscre
ver o Livro de Ouro com 
a significativa importân
cia de 5:000$000.

Assim terminou o snr. 
Lidio Bosi.

dem exclusivamente in-
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